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A Tabela 8 apresenta o potencial da microbacia do Igarapé Açu (Reserva Biológica 

do Cueiras/ZF2) em estocar carbono. Os dados de estoques foram extrapolados para uma 

área delimitada de 2679 ha. A Figura 20 representa a porcentagem das classes de solos 

existentes na microbacia estudada, sendo observada uma porcentagem de 41,5% 

(Latossolo), 35,8% (Argissolo) e 22,6% (Espodossolo).   

Os valores totais de estoques (Gg C) obtidos foram de 278 Gg C (0-40 cm); ou 409 

Gg C  (0-100 cm), ou 494 Gg C (0-200 cm).  John et al. (2005) mostram que estoques de 

carbono em profundidade, como encontrado nos solos estudados, podem ser característicos 

de carbono mais antigo, já que o tempo de retorno do carbono em horizontes superficiais 

(Ap) é menor do que os horizontes subsuperficiais (Bw). Trumbore (1993) constatou 

também o aumento da idade do carbono com a profundidade.  

Os estoques totais de carbono obtidos na microbacia representam a contribuição da 

ciclagem do carbono pela floresta, através da ação das raízes profundas, dinâmica da 

matéria orgânica e nutrientes, atividade dos organismos decompositores do solo e 

pedoturbação. Os solos argilosos e muito argilosos retêm o COS em profundidade aliado a 

microporosidade do solo.  

Tabela 8. Valores médios estimados para os estoques de carbono (Gg C) em cada camada de 
solo para as classes de solos avaliadas em Floresta Primária (ZF2/Cuieiras) considerando os 
anos amostrados (N=3) 

Profundidade 
(cm) 

Latossolo 
(Platô) 

Argissolo 
(Encosta) 

Espodossolo 
(Baixio) 

TOTAIS 

0 – 40 100  80,5    97 * 278 

0 – 100 152   111,5  146 ** 409 

0 – 200 195   153  Não coletado*** 494 

TOTAIS 447  345 243  

* representa precisamente a camada de 0-25 cm; ** corresponde a camada de 0-120 cm; *** devido a 
presença do horizonte espódico.  
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A Tabela 9 representa a contribuição total das camadas da microbacia do Igarapé 

Asu (Reserva Biológica do Cueiras/ZF2) para o estoque de carbono de até 2 m de 

profundidade. Os valores totais obtidos foram de 278 Gg C (0-40 cm); 132 Gg C  (40-100 

cm) e 84 Gg C (100-200 cm). Como demonstrado na Tabela 6, é possível ainda observar, 

na Tabela 9, a capacidade da Microbacia em estocar carbono em profundidade (40-100cm), 

sendo de 216 Gg C. Uma explicação para os estoques em profundidade nessa área está 

relacionado a contribuição da biomassa de raízes, armazenando o COS em profundidade, 

contribuindo para o seqüestro (Ussiri et al., 2006). Essa quantidade de carbono estocado 

nos horizontes subsuperficiais pode ser obtido devido ao baixo retorno da MOS (Lorenz & 

Lal, 2005).  

Tabela 9. Valores médios dos estoques de carbono (Gg C) em intervalos de camadas para as classes 
de solos avaliadas em Floresta Primária (ZF2/Cuieiras) considerando os anos amostrados (N=3) 

Profundidade 
(cm) 

Latossolo 
(Platô) 

Argissolo 
(Encosta) 

Espodossolo 
(Baixio) 

TOTAIS 

0 – 40 100  80,5    97  278 

40 – 100 52 31 49 132 

100 – 200 43 41 Não coletado 84 

TOTAIS 195 152,5 146 494 

A primeira letra compara as camadas entre as classes de solos, a segunda compara as camadas entre si dentro 
do solo (p<0,05; Tuckey HSD). * representa precisamente a camada de 0-25 cm; ** corresponde a camada de 0-
120 cm; *** devido a presença do horizonte espódico. 

 

O carbono estocado na Bacia do Cuieiras (ZF2) 494 Gg C (Tabela 9) reforça  a 

precaução atual em reduzir as explorações de áreas de floresta tropicais. A exposição desse 

carbono em função da exploração dessas áreas aliado ao efeito das mudanças no clima,  

pode conduzir a perdas substanciais desse carbono estocado no solo. A estabilização e 

permanência do carbono no ecossistema dependerá da relação entre clima e os processos 

envolvidos no ciclo do carbono e, principalmente, da resposta do carbono estocado no solo 

frente às mudanças globais (Friedlingstein et al., 2003; Jones et al., 2003a).   
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Figura 20. Imagem STRM da delimitação da Microbacia hidrográfica com a porcentagem das áreas de platô, encosta e 
baixio.        
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Apesar da informação que o potencial para seqüestrar carbono rápido pelos trópicos 

está principalmente na vegetação e, em menor extensão, nas camadas superficiais do solo, 

observa-se o potencial dos solos da  Reserva Biológica do Cueiras (Floresta Tropical 

Úmida), em estocar carbono em profundidade (Tabelas 8 e 9). Embora não se tenham 

muitas informações sobre o potencial de mudanças no solo em grandes profundidades 

(Mutuo et al., 2005), as classes de solos estudadas apresentam uma boa estruturação, 

contendo alta porosidade (Figura 2B), contribuindo para que o carbono possa ser estocado. 

A possibilidade de redução do carbono global do solo em função das prováveis mudanças 

climáticas tem sido ressaltada por inúmeros estudos (Kicklighter, 1995;  Kirschbaum, 1999; 

Jones et al., 2005). Jones et al. (2005) relatam que o aumento na temperatura global resulta 

em mudanças nas taxas de respiração e, conseqüentemente, decréscimo nos conteúdos de 

carbono do solo.   
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CONCLUSÕES  

Os solos argilosos da Floresta Amazônica funcionam como um sumidoro de carbono em 

potencial;  

Os estoques médios de COS foram de:  0 - 40 cm: 90 

 

8 Mg ha-1 de C(Latossolo); 84 

 

5 

Mg ha-1 de C (Argissolo); 16 

 

11 Mg ha-1 de C  (Espodossolo); de 0 - 100 cm: 136,5 

 

8,5 

Mg ha-1 de C (Latossolo); 116 

 

7 Mg ha-1 de C (Argissolo); 241 

 

24  Mg ha-1 de C 

(Espodossolo, 0-120 cm); de 0-200 cm: 175,5 

 

7 Mg ha-1 de C (Latossolo), 159 

 

10,5 Mg 

ha-1 de C (Argissolo);  

O COS sob Floresta Primária segue uma “classificação orgânica”, estabelecendo-se o 

seguinte comportamento: solos argilosos a muito argilosos (Latossolo), o COS se apresenta 

distribuído em 3 camadas: (0-10 cm), intermediária de (10-38) e subsuperficial de (38-

200cm). Nos solos de textura média a argilosa temos 3 camadas: superficial (0-14cm), 

intermediária de (14-38) e subsuperficial de (38-200cm). Nos solos arenosos, o COS 

encontra-se em duas camadas: superficial (0-25cm) e subsuperficial (25-120cm);  

Os valores totais de estoques (Gg C) na Microbacia foram de 278 Gg C (0-40 cm); ou 409 

Gg C (0-100 cm), ou 494 Gg C (0-200 cm); reforçando  a precaução atual em reduzir as 

explorações de áreas de floresta tropicais. A exposição desse carbono em função da 

exploração dessas áreas aliado ao efeito das mudanças no clima pode conduzir a perdas 

desse carbono estocado no solo;  

Os atributos do solo com textura, densidade do solo, estabilidade de agregado e 

macroporosidade inteferem no fluxo do carbono no solo melhorando a quantidade e 

qualidade caso não sejam alterados. Alterações nesses atributos conduzem a perdas de COS 

ao longo do tempo;  
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Aumentos na textura e macroporosidade aumentam as concentrações de COS, enquanto que 

aumentos microporosidade  e caulinita reduzem o carbono existente no solo.  

Os solos do platô apresentaram maiores teores de COS seguido do solo da encosta e baixio. 

Entretanto, os solos do baixio, na superfície, apresentaram maiores teores de COS, 

apresentando maior potencial de emissão de CO em curto espaço de tempo.                         
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CAPÍTULO II  

VARIAÇÕES DO CARBONO ORGÂNICO DISSOLVIDO EM FUNÇÃO DE 
PARÂMETROS FÍSICO-HÍDRICOS DO SOLO SOB DIFERENTES SISTEMAS DE 
USO DA TERRA NA AMAZÔNIA CENTRAL   

RESUMO  

O presente estudo teve como objetivo verificar a relação entre  carbono orgânico 

dissolvido (COD) com atributos físico-hídricos do solo em diferentes sistemas de uso da 

terra (SUT) na Amazônia Central. Para tanto, quantificaram-se as concentrações de COD 

sob Floresta Primária a 10, 20, 30, 40, 100 e 200 cm de profundidade e em Pastagem, 

Capoeira e SAFs nas profundidades de 10, 40, 100 e 200 cm, a partir da instalação de 

extratores de tensão em cada profundidade para coletas de solução do solo para análise da 

fase orgânica. Parâmetros hídricos do ambiente  como precipitação e do solo: infiltração e 

permeabilidade foram monitoradas durante um ciclo hidrológico. Após a coleta, filtragem e 

preservação, as amostras foram encaminhadas ao laboratório para a determinação das 

concentrações de COD, por combustão, com detecção do CO2 gerado nesta por infra- 

vermelho não-dispersivo (Equipamento Shimadzu, modelo TOC 5000A). Os solos sob os 

ambientes de Floresta (platô), Pastagem, SAF e Capoeira foram classificados como 

Latossolos Amarelos distróficos textura argilosa a muito argilosa, muito ácidos, 

intemperizados e com baixa disponibilidade de nutrientes. Os solos situados na encosta e no 

baixo da floresta  foram classificados como: Argissolo Vermelho Amarelo textura argilosa 

e Espodossolo Cárbico Hidromorfico típico, respectivamente. Os resultados demonstram 

maiores concentrações de COD na seguinte seqüência: Sistema Agroflorestal (SAF) > 

Capoeira > Floresta > Pastagem, demonstrando a capacidade do SAF e Capoeira em 

recuperar e/ou disponibilizar o carbono na solução do solo. O carbono orgânico dissolvido 

(COD) apresentou uma variação espacial e temporal entre as profundidades amostradas, 

decrescendo em profundidade. As concentrações de COD obtidas ao longo do ciclo 

hidrológico estudado demonstraram uma interferência direta e positiva da agregação, 

porosidade total, macroporosidade e negativa com a densidade e microporosidade do solo. 

A ação da estruturação do solo exerce grande influência nas concentrações de COD nas 
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camadas do solo, aliada a matéria orgânica do solo (MOS) mais lábil determinam a 

manutenção do carbono na solução do solo. Os eventos de precipitação, taxas de infiltração 

e permeabilidade podem induzir a um movimento rápido da água ao longo dos macroporos 

superando o contato de solutos orgânicos e inorgânicos com a matriz do solo, reduzindo a 

retenção sorciva.  

1. INTRODUÇÃO  

A matéria orgânica dissolvida (MOD) representa um importante elemento em 

muitos processos biogeoquímicos do solo e da água (Ussiri & Johnson, 2004), e em 

processos químicos e biológicos (McDowell, 2003). Tem a sua origem a partir da lixiviação 

da liteira (resultante da matéria orgânica particulada) e da atividade da biomassa 

microbiana do solo (Haynes, 2005; Matlou & Haynes, 2006). Sabe-se que o ecossistema de 

florestas tropicais úmidas contribuem significativamente para os estoques de carbono 

global (Jobbagy & Jackson, 2000).   

Inúmeros fatores bióticos e abióticos controlam a dinâmica temporal e espacial da 

matéria orgânica dissolvida (MOD) (Murphy et al., 2000). Alguns parâmetros são 

determinantes sob o carbono orgânico dissolvido (COD) como o substrato (liteira e MOS), 

composição da comunidade microbiana (Moller et al., 1999), temperatura e fluxos de água 

(Brooks et al., 1999) e espécies de árvores (Smolander & Kitunen, 2002) que compõem as 

variações químicas da liteira.  Por outro lado, as práticas de manejo do solo afetam a MOD 

(Chantigny, 2003) alterando o estado de equilíbrio do COD.   

A MOD influencia na lixiviação de nutrientes, sendo fundamental no ciclo do C, N, 

P e S no solo, exportando N e P do sistema solo para os rios e lençóis d’água (Qualls & 

Haines, 1991). Da mesma forma, o carbono orgânico dissolvido (COD) desempenha um 

importante papel no estabelecimento de nutrientes do solo assim como nos processos de 

formação do solo, sendo a sua degradação altamente variável e dependente de muitos 

fatores como a comunidade microbiana, estrutura, clima e aeração (Vestin et al., 2008). 

Além disso, a MOD que fornece o carbono orgânico dissolvido, é uma fonte primária de N, 
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de S e de P mineralizado e pode ser um contribuinte importante à disponibilidade e à 

ciclagem nutrientes (Haynes, 2005).   

Nos últimos anos, as pesquisas sobre à dinâmica e estoque de carbono na solução do 

solo (Eimers et al., 2008;  Hongve, 1999; Kruger et al., 2003; Strahm et al., 2005; Matlou 

& Haynes, 2006; McClain et al., 1997; Neu, 2005) têm recebido uma atenção especial. Um 

número significativo de pesquisas tem sido realizado como forma de caracterizar a 

variabilidade espacial e temporal do COD, de sua concentração bem como dos seus fluxos 

(Aitkenhead-Peterson et al., 2003) quantificando as características químicas e 

pedogeneticas do solo (Jansen et al., 2003) além de quantificar a disponibilidade do COD 

para a microflora do solo (Kalbitz et al., 2003). A grande preocupação está relacionada a 

contribuição do COD frente ao aumento das concentrações de CO2 devido a elevação dos 

fluxos do igarapés, mudanças do uso da terra e conversão de floresta para pastagem (Ross 

et al., 1999).  

De fato, o manejo inadequado do solo perturba a população microbiológica, a qual, 

agindo como fonte de nutriente, controla a mineralização da matéria orgânica e a 

estabilização do solo (Boyle e Paul, 1989; Brookes, 1995). A conservação da cobertura 

natural do solo aliada ao manejo adequado sobre os sistemas de uso da terra na Amazônia 

são essenciais para a manutenção do COD nos seus reservatórios (solo, igarapé e rios). 

Estudos enfatizam que a cobertura e manejo das espécies afetam o sequestro de carbono 

pelo solo na superfície e subsuperficie (Wright et al., 2007).  

Atualmente, a preocupação sobre os efeitos de longo prazo no ecossistema do solo 

vem aumentando (Nannipieri et al., 1997). Leita et al. (1999) discutem o problema do 

decréscimo do conteúdo de matéria orgânica nos solos, o qual pode perturbar a fertilidade 

dos mesmos e levar a um aumento da erosão, não só a curto como também em longo prazo. 

Sabe-se que grande parte da MOD dos rios é derivada dos solos e tem sua origem no 

sistema vascular das plantas (Hedges et al., 2000).  
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Estudos atuais buscam uma análise minuciosa do carbono, nitrogênio e outros 

nutrientes, obtidos na interface solo-liteira (Gama-Rodrigues et al., 2003), variações no 

ciclo do C e N ao longo de gradiente topográfico (Luizão, et al., 2004), balanço do C e 

dinâmica da vegetação (Rice, et al., 2004), produção e qualidade da liteira  (Luizão et al., 

1989), mudanças no ciclo do C e nutrientes em pastagens degradadas (Anser et al., 2004) 

bem como a relação entre a biomassa e diversificação da vegetação e os macro-

invertebrados do solo (Tapia-Coral, 1999; Tapia-Coral, 2004). A capacidade da vegetação 

em recompor o carbono e nutrientes em solos degradados foi relatado considerando a 

composição química (Tian et al., 2001).  

Fatores ambientais como clima, níveis topográficos, hidrologia do solo e textura 

influenciam a MOD em escala local e global (Chantigny, 2003). Pesquisas demonstram a 

forte relação entre textura do solo e carbono orgânico do solo (Desjardins, 2004) e da 

solução do solo (Neu, 2005), bem como outros atributos do solo e hídricos  como estrutura, 

infiltração, permeabilidade e retenção de água podem contribuir para a dinâmica do 

carbono no ecossistema. Da mesma forma, processos físicos, químicos e biológicos, como 

infiltração, condutividade hidráulica, drenagem, retenção de água, difusão de nutrientes, 

crescimento de microorganismos, raízes e pêlos absorventes (Moreira & Siqueira, 2002), 

influenciando na dinâmica do carbono e nutrientes  na solução do solo.  

Poucos estudos têm relatado a disponibilidade de COD na solução do solo quando 

comparado com as inúmeras pesquisas desenvolvidas em rios, igarapés e sistemas marinhos 

(Yano et al., 2000). Os estudos que existem envolvendo COD, MOD e dinâmica do 

carbono ainda informam flutuações nos teores de COD devido a influencia de práticas de 

manejo e profundidade do solo, entretanto, os processos que comandam essas variações 

ainda é desconhecido. Efeitos a longo e a curto prazo das práticas de manejo são pouco 

entendidos sob condições de campo, já que muitos fatores ambientais e do solo interagem 

ao mesmo tempo (Chantigny, 2003). Pesquisas que permitam quantificar as variações do 

COD  da solução do solo por meio de observações de campo são importantes, pois 
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permitirão conhecer as características dos sistemas de uso da terra da Amazônia bem como 

os possíveis impactos sobre esses ambiente.  

2. OBJETIVOS   

 2.1. GERAIS  

 

Estudar as relações entre  carbono orgânico dissolvido (COD)  com atributos do 

solo e hídricos em diferentes sistemas de uso da terra (SUT) na Amazônia Central.  

2.2. ESPECÍFICOS   

 

Quantificar as concentrações de carbono orgânico dissolvido sob Floresta Primária a 

10, 20, 30, 40, 100 e 200 cm de profundidade, bem como em Pastagem, Capoeira e 

SAFs nas profundidades de 10, 40, 100 e 200 cm;  

 

Avaliar a influência da precipitação, infiltração e condutividade hidrualica do solo 

sob a dinâmica do COD na solução do solo.  

3. MATERIAL E MÉTODOS  

LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS, SOLO E CLIMA PREDOMINANTE    

O estudo foi realizado em áreas de floresta primária, em diferentes posições 

topográficas (platô, encosta e baixio), localizadas na Reserva Experimental do Cuieiras, no 

km 34, da estrada vicinal ZF-2/km 50, com as seguintes coordenadas geográficas: 

02º36’32,1" S e 60º12’32,4" W; em área de pastagem manejada, localizada na Reserva 

Experimental do PDBFF, no km 23, da estrada vicinal ZF-3/km 63, com as coordenadas 

geográficas: 02º25’5,7”S e 59º52’51”W ; em áreas de SAF (Sistema Agroflorestal) e 

Capoeira, ambas localizadas na Estação Experimental do Distrito Agropecuário da 

Suframa, da Embrapa Amazônia Ocidental, ao Norte de Manaus, no km 54, com 

coordenadas 2o32’ S e 60o02’ W, sendo todas as áreas localizadas ao longo da Rodovia BR-
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174 (Manaus – Boa Vista), Amazonas – Brasil. Os solos das áreas foram classificados 

como: Latossolo Amarelo textura argilosa a muito argilosa (floresta e pastagem), 

Latossoloo Vermelho Amarelo distrófico textura muito argilosa (capoeira e SAF), 

Argissolo Vermelho Amarelo distrofico textura argilosa (floresta-encosta) e Espodossolo 

Cárbico Hidromorfico típico (floresta-baixio).  

COLETA DE DADOS  

DADOS METEOROLÓGICOS  

Os dados de precipitação foram obtidos a partir de estações meteorológicas 

automáticas instaladas nas áreas estudadas. As coletas foram realizadas diariamente, sendo 

coletadas a cada 15 minutos.  

CONDUTIVIDADE HIDRÁULICA SATURADA (KS)    

Para a obtenção dos dados de permeabilidade do solo, utilizou-se o permeâmetro de 

furo e de carga constante, constituído por um mariotte para controle da carga constante e 

um tubo de acrílico com régua graduada para preenchimento com água,  com a finalidade 

de medir a condutividade hidráulica saturada acima do lençol freático (Mahler & Aguiar, 

2002; Ziegler et al., 2006). Os testes foram realizados a 10 cm de profundidade, no mesmo 

furo. Nas paredes do furo com a  condição de saturação alcançada, ou seja, fluxo constante, 

esse valor foi utilizado para o cálculo da permeabilidade. Para os cálculos do coeficiente de 

permeabilidade, duas cargas de pressão foram aplicadas, 5 e 10 cm de carga hidráulica, 

obtendo-se as vazões Q1 e Q2, calculando-se o valor de Ks.  

INFILTRAÇÃO  

As medidas de infiltração foram realizadas através de um infiltrômetro de anel 

simples, a 10 cm de profundidade. Para a realização dos testes de infiltração uma carga 
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hidráulica de 5 cm sobre o solo foi mantida constante, sendo possível acompanhar a 

capacidade da água infiltrar no solo (BERNARDO et al., 2006).   

COLETA DE SOLUÇÃO DO SOLO  

A coleta de solução do solo foi realizada ao longo de um ciclo hidrológico, em 

blocos inteiramente ao acaso, a cada 15 dias, compreendido no período de 03/03/07 a 

03/04/08, em áreas de Floresta Primária, Pastagem, SAFs e Capoeira. As baterias de 

extratores (Figura 1) foram instalados distanciados entre si 20 cm (Figura 2) e as coletas de 

amostras foram iniciadas em março de 2007, descartando-se a primeira coleta realizada no 

mês de fevereiro como forma de limpeza do sistema de coleta. Os extratores de solução do 

solo foram fabricados com cápsulas porosas com diâmetro de 23 mm e 60 mm de altura, 

colados a  tubos PVC que variaram conforme a profundidade.   

Na área de Floresta Primária, instalaram-se os extratores ao longo do gradiente 

topográfico, seguindo as variações no gradiente topográfico,  nas profundidades de 10 cm, 

20 cm, 30 cm, 40 cm, 100 cm e 200 cm (platô e encosta), num total de 24 extratores, sendo 

12 em cada posição. No caso do baixio, devido à influência do lençol freático, os extratores 

foram instalados até 60 cm de profundidade e ficaram dispostas nas seguintes 

profundidades: 10cm, 20 cm, 30 cm, 40 cm e 60 cm, perfazendo a um total de 10 extratores 

nessa posição topográfica, correspondendo um total de 34 extratores ao longo do gradiente 

topográfico.   

Nas áreas de Pastagem, SAFs e Capoeira foram instalados as capsulas extratoras  

nas profundidades: 10 cm, 40 cm, 100 cm e 200 cm.  

As coletas foram realizadas seguindo várias etapas, com auxilio de uma bomba de 

vácuo para promover uma diferença de pressão, aplicando-se uma pressão de 0,6 bar no 

sistema cápsula-solo-cápsula, sendo possível a coleta da solução do solo. Após a instalação, 

o sistema foi deixado equilibrar por um período de três meses, desprezando-se a primeira 
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coleta. No campo, as amostras foram armazenadas em recipientes apropriados previamente 

descontaminados e conservadas bem fechadas e sob refrigeração até sua chegada na sede 

do experimento.  

 

Figura 1. Bateria representativa das cápsulas extratoras de solução do solo instalados no 
experimento. 

 

Figura 2. Extratores distanciados no campo 

10, 20, 30, 40, 100, 200 cm

 

   20 cm  

 

   20 cm  
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O sistema coletor era constituído de cápsula porosa, tubo PVC, capilar PU, sendo 

esse sistema interligado a frasco erlemeyer de 250 ml, devidamente fechado com uma rolha 

de silicone, sendo interligado através de um pequeno furo para a inserção do capilar PU 

através desse orifício, sendo possível o armazenamento da solução do solo dentro do 

erlemeyer (Figura 3a). A coleta da solução do solo foi realizada com auxilio de seringa de 

1000 ml devidamente limpa, sendo lavada a cada troca de profundidade. No ato da coleta 

da solução cada amostra era devidamente filtrada, utilizando-se filtros com membrana de 

fibra de vidro com porosidade de 0,7 m (Figura 3b)  

A solução coletada destinada a análise de COD era armazenada em frascos de vidro 

da marca Nalgene de 60 ml pré-calcinados. Com a solução armazenada dentro do frasco, 

procedia-se a sua preservação utilizando o preservante HgCl2 (cloreto de mercúrio) com 

contração de 300 µM de Hg) (Figura 3c). Logo após a chegada do campo as amostras eram 

armazenadas na geladeira até o momento da análise propriamente dita. Depois de cada 

análise os frascos eram lavados com água destilada, colocados em estufa para evaporação 

previa da água e conduzidos a mufla para serem calcinados à temperatura de 500oC durante 

5 horas.   

  

 A). Frascos de erlemeyer B) Filtragem das amostras C) Preservação das amostras 

Figura 3. Procedimentos no processo de coleta de solução do solo nas diferentes profundidades. 


